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O stalking tem sido entendido como um fenómeno social e comportamental complexo, constituindo a sua definição 
e operacionalização um desafio, tanto para os investigadores como para os legisladores.
Ao contrário de outros países, Portugal não dispõe ainda de legislação anti-stalking específica; esta situação, para além 
de dificultar o trabalho empírico, inviabiliza uma efetiva responsabilização dos/as autores/as destes comportamentos, 
uma efetiva proteção das respetivas vítimas e, em última instância, uma efetiva política de prevenção. Não obstante, 
temos registado durante os últimos anos algumas evoluções positivas no nosso país. São, portanto, dois os objetivos 
centrais esta comunicação: (i) apresentar, refletir e discutir as principais dinâmicas que caracterizam esta forma 
de violência interpessoal, assim como a forma como esta foi sendo conceptualizada ao longo dos séculos e (ii) 
detalhar alguns dados empíricos acerca desta realidade, recolhidos em contexto nacional (e.g., inquérito nacional e 
vitimação por stalking, estudos com vítimas e stalking pós-ruptura, estudos junto de profissionais). A promoção de 
conhecimentos teóricos e técnicos sólidos, assim como de uma consciência coletiva em relação a todas as formas de 
violência são premissas essenciais para uma prática informada e responsável, quer ao nível do trabalho direto com 
vítimas e agressores, quer ao nível da investigação.
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